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Antivírus foi enviado para 165 mil internautas 

Este é o número um de Antivírus, o boletim da campanha eletrônica Lula 
presidente, distribuído para milhares de apoiadores da campanha Lula, bem 
como para jornalistas. Cada edição contém um pequeno comentário político, 
duas notas programáticas, uma advertência cibernética e uma sugestão de 
agenda. Pedimos que você nos envie suas sugestões pelo e-
mail faleconosco@lula13.org.br. 

  

  

                      Em pauta 

      

  

Insegurança tucana 

Nos últimos dias, o estado de São Paulo voltou a ser alvo de ataques do 
Primeiro Comando da Capital. Novamente, o governo federal colocou-se à 
disposição do governo estadual, para colaborar no que fosse necessário. O 
governo estadual tomou este oferecimento, que em última análise constitui uma 
obrigação do governo federal, como pretexto para uma disputa político-eleitoral. 

A postura agressiva dos tucanos e pefelistas, especialmente do secretário de 
Segurança do estado de São Paulo, Saulo de Castro Abreu Filho, é sinal de 
quem tem grande parte ou grande cota de responsabilidade no que está 
correndo. Afinal, os tucanos e pefelistas governam São Paulo há doze anos. 
Implementaram uma política de “segurança pública” que produziu duas 
catástrofes: a Febem e o PCC. 

O governo federal faz certo, ao oferecer ajuda para o estado de São Paulo lidar 
com a situação. Assim devem ser as relações numa república federativa. Ao 
mesmo tempo, compete aos partidos políticos e aos candidatos debater as 
diferentes concepções de segurança pública. A conduta supostamente “linha 
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dura” do secretário Saulo de Castro Abreu Filho, que não o impediu de 
negociar com o PCC, combinado com uma política carcerária que na prática 
facilitou o recrutamento de aderentes para a organização criminosa, é 
diretamente responsável pelo que está acontecendo em São Paulo. 

  

                      CPI 

      

  

Justiça obriga Assembléia Paulista a instalar CPI 

O regimento interno da Assembléia Legislativa de São Paulo estabelece que 
pedidos de CPI devem ser aprovados pela maioria dos deputados. Utilizando-
se deste artifício regimental, o PSDB impediu, desde março de 2003, que fosse 
instalada qualquer Comissão Parlamentar de Inquérito. 

Neste período, foram protocolados 69 pedidos, todos engavetados pelos 
tucanos e seus aliados. Vejamos alguns dos temas que deveriam ter sido 
objeto de investigação: 

- Obra do trecho Oeste do Rodoanel: Prevista para custar R$ 339 milhões, 
mas consumiu mais de R$ 1 bilhão aos cofres públicos. Foram orçados R$ 
338,8 milhões, preço dado pela empresa que venceu a licitação em setembro 
de 1998. Após os primeiros acréscimos o preço subiu para R$ 575,8 milhões, 
ou seja 70% a mais.  A lei estabelece um limite de 25%, caso contrário o 
governo teria a obrigação de fazer uma nova licitação, anulando os contratos 
anteriores.  

- Febem: Em 12 anos à frente do Estado de São Paulo, o PSDB jamais 
conseguiu dar uma resposta aos inúmeros problemas enfrentados pela 
instituição. Somente de 2000 a 2005, foram 147 rebeliões, 67 tumultos, 595 
fugas, 4.107 fugitivos e 7 mortes, além de casos de torturas e estupro. Em abril 
de 2003, foi solicitada uma CPI para investigar diversos fatos ocorridos na 
administração da Febem, durante a administração do tucano Geraldo Alckmin. 
Em 2005, no auge da crise da Febem, o governador anunciou a construção de 
41 novas unidades, que não saíram do papel. 

- CDHU: A Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano é alvo de 
dois pedidos de CPI. A primeira denúncia veio à tona em abril de 2004, quando 
a CDHU comprou um terreno em Americana que era de uma empresa do ex-
secretário dos Transportes, Michael Paul Zeitlin. Em dezembro de 2005, uma 
denuncia apontava que a CDHU vendia unidades habitacionais por meio de um 
esquema de fraude. De 2000 a 2005, o governo do Estado deixou de investir 
R$ 850 milhões em habitação, quantia superior ao orçamento anual do órgão. 
Com isso, as metas de construção de moradias nunca foram alcançadas, o 
déficit habitacional chega a mais de 1 milhão. Só na capital paulista há cerca de 
10 mil moradores de ruas. 

- Rio Tietê: A obra de rebaixamento da Calha do Rio Tietê também é outro ralo 
por onde o dinheiro do povo paulista sumiu. Foram mais de R$ 1 bilhão, sem 
resolver o problema das enchentes e com inúmeras suspeitas de 
irregularidades. 

Na verdade, Alckmin agiu como FHC, que também obstruiu a criação de CPIs 
durante seus oitos anos de governo. Na gestão de FHC, foram engavetados 
vários escândalos, como as denúncias de corrupção e tráfico de influência no 
contrato de criação do Sistema de Vigilância da Amazônia (Sivam). A CPI 
sobre o caso foi esvaziada em 2001 pelos aliados de FHC. Outra CPI 
engavetada na mesma época iria investigar a privatização do sistema Telebrás. 

  



Conversas telefônicas indicavam favorecimento do BNDES ao consórcio do 
banco Opportunity. 

Agora, o Supremo Tribunal Federal (STF) reconheceu que a CPI é um 
instrumento da minoria e, assim, basta ter um terço de assinaturas dos 
parlamentares. A bancada do PT na Assembléia Legislativa defende que, 
prioritariamente, sejam instaladas as CPIs da CDHU, Rodoanel, do Tietê, 
Febem e Nossa Caixa, casos nos quais os deputados avaliam que têm mais 
indícios de irregularidades no governo do PSDB. 

Lula investe nos órgãos fiscalizadores 

As CPIs são um direito da minoria parlamentar. Mas quem é governo tem a 
obrigação de se antecipar aos problemas. É exatamente isto que tem feito o 
governo Lula. 

Para combater a corrupção no Brasil, foram desenvolvidas ações articuladas 
entre Polícia Federal, Controladoria-Geral da União (CGU), Receita Federal, 
Ministério Público e Ministério da Justiça. O governo Lula deu total 
independência ao Ministério Público, reforçou a CGU e deu uma nova dinâmica 
à Polícia Federal. 

Graças aos investimentos na Polícia Federal durante o governo atual, a 
instituição descobriu vários esquemas de corrupção com o dinheiro público. 
Desde 2003, a PF realizou 75 operações relativas à corrupção. Dessas, só 
nove das quadrilhas começaram a agir durante o seu governo. As demais 66 
eram anteriores, sendo que 61 quadrilhas começaram a atuar na época de 
FHC. Ou seja, as redes de corrupção não proliferaram no atual governo, 
fazendo parte da herança maldita. 

As ações da Polícia Federal no combate ao crime cresceram 815% entre 2000 
e 2005. Nos dois últimos anos da gestão FHC, foram realizadas apenas 20 
operações, com a prisão de 54 pessoas - uma média de 27 capturas por ano. 
Durante o governo Lula, a Polícia Federal realizou 183 operações e 2.961 
prisões - uma média de 987 presos por ano. Nas ações específicas de combate 
à corrupção, foram presas 1.300 pessoas (entre elas, 515 servidores públicos e 
130 agentes da Polícia Federal e da Polícia Rodoviária Federal). 

    

                      Circula por aí 

      

  

Gente preconceituosa 

Parte significativa das mensagens anti-Lula que circulam na Internet é 
constituída de charges, piadas, fotos e frases depreciativas contra o presidente 
da República. Há de tudo: de mentiroso a analfabeto, passando por bêbado. 

Claro que se trata de grosseria, pura e simples. Mas, no fundo, estamos diante 
de um velho e lamentável conhecido: o preconceito de classe. Numa de suas 
variantes, o trabalhador não teria condições de governar o país, porque não 
teria a “alta cultura” exigida para tanto. 

A vida mostrou outra coisa: é sob a presidência de Lula, o primeiro trabalhador 
a ocupar o principal cargo público do país, que o Brasil está achando o rumo 
para um ciclo de desenvolvimento com bem-estar social, democracia e 
soberania nacional. 

  



É importante que os militantes e apoiadores da campanha Lula continuem 
atentos às informações que diariamente circulam pela rede, mandando notícias 
para a campanha através do e-mail internet@pt.org.br 

    

                      Agenda 

  

12/08 Dia Nacional de Mobilização de Negros e Negras 

18/08 Plenária Nacional de Sindicalistas em São Paulo 

29/08 Dia Nacional de Mobilização da Juventude 
 

  

    

                      Leia também 

  

» BNDES anuncia novos investimentos em reunião com o presidente 
Lula [+] Leia mais 

» Programa de governo: Educação discute texto-base em Recife [+] 
Leia mais 

» Agenda do candidato: Lula concede entrevista para rádio e encontra 
cientistas [+] Leia mais 

 

  

  

 

Clique para visitar o site oficial da campanha de Lula, clique 
no botão ao lado ou digite no navegador: www.lula13.org.br 

 

 

Antívirus é um boletim publicado sob responsabilidade da coordenação de internet da campanha 
Lula. Coord. geral: Ricardo Berzoini. Coord. de internet: Valter Pomar. 
Em caso de problemas com a visualização leia o boletim neste link. 
 
Caso você não queira mais receber este boletim clique aqui ou mande uma mensagem para 
faleconosco@lula13.org.br. com o assunto "Cancelar envio". 
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